
E •· ? :. A C t.: A ~ A ir 2 I• A 

Une ~ ·; ~ ~~ tit: 0~ ~o !'0x~~r ! m~n 
~1lH1~c (fac:.;;;-lt"l 2~ • .: :-D!J·-!LJ..t.iuns 
sultats L<ü'....:?nu:J .::;ont ies Sul·-~ants 

at~on rr0c~dento a ci t é ~i~c cn 
ou r labvur en banJc. L..:a ré-

~ " K ~i'K t: P ~;j{ i'K o 

" ( :ll) an 0,6 o .~ 0,6 1 • 5 1 ,o 0,6 o , •j 0,6 

... ~") 2 ; .. :-. J I ~~ 1 • 5 I ,I 2,) 1 , -9 1 ,1 1 t 5 1 1 ,. 

~ l (;:J) i'U ~ !\ ' '! ~ • 2 I , 6 ~{, 17 2,6 I ,'i 2,5 1 , 6 

;;xP=.R MENTAT ONS ~~ ISES 

E •• p~;..C E AU VHK 

Avo~ ~~ ~~ :y~t llR ~an~lJ~~ )~riZi3 (~c ~ai 6), ~rai: .eA ~ ou; vena :~t 
r .. ~collt:Oe !'i :; ur },,•r; íia;.~::; ;>i atea~,.;x , un C!l~ai s ur r!o? I.< X types -1e tra
vai: Jt..i. s0.i : 9ou.:;- :·FJ: J1 ~e sa r clé 1?t. :-J CHl:J- :;o lai.~~ bill ::n na4-_~c , vi
s an• .. a, cor.::a 1tre ..i.' tn ' f• : t i'l' iue""'pal d·~5 é~t~ment3 :• ct K, J c~:- i n
~~r~c:i o:~ .•t !'~~fct -:' ·1~1~ f"rt111 ~ation ~rK a ~~~ njt~; CTI ~1lncc 
en 1972. Les J0~e~ d'a~?ort 3ont 1Jerat iquc~ ~ c~llos u~iliséeG 
da~a los at~~~e~ c~~k;~. 

Cet (';;;:a~ a. .::.:1 ·~r. é-:ldt•nçc l'elfct :mpor •.n r.t de i"~, de i( ~?n 
;:; 1·é:.•·~nL:c r.h~ ~) f!t. :-a•~· t. :,ut ~··~ff,!t ,.:;1-..tHll d~ :·n·;: ('-{U i a:.nt.·ne ..u~ C<'-J n 
\.i.e 100 "( c:1 :·;üutc•.Jr !--'\i :"'":1~pc1rt ilu ~. é1r.01nl . 

AV\!C ::uca.l)'j.>!.YS •.:.l.;ual.!ult"nsi:J ..?~al c:nc:l ~ '"!; ~;ai n) , ,!n es=a~ 
:::elon lc r.:·~ttc ;· rot.oc ~ lc a J t.é mis en p1ace en 1~!','3 e t a dor.né 
lc~ ré:.;ultats suiva11t 3 : 

:: .. ·e r ti. li::;at.;.C:-1 

~~ ~:...~• -sola~e 
:; ll lunr.a;~e 

Soun-soiage 
sarc.l.é 

• • • o • • • • • • • 

r. (o);~.).·. ; J .~ ;o ,l ;o.~ ;o.2;o. 1 ;o, t ;o,! ;o.1 ;o. 3; 

'In:; !. 

: ·• o ;os , 

CONCLcS O N 

RESISTÊNCIA DE ESPÉCIES DE EUCALiPTO AO 
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Resumo 
t:-.;tudou-se o comporu:.:o~nto Je (!Spécí c s .!~ e ucalipto .10 .1ldtlUc de ~ 

s;p., ,.,. trê-s :irte:il$ l")(per i..-:lol!ntt1is '-'JII P~ tro l in..l- r~r:·.ambul"O. _tu r illvpt 11S 

de d• Euca lvpr us a lba Reinw ex Blume, vuiou gr.1ndt.>tunt e entce procedêncLu. 

Summary 
The b•ha-.,ior of apeciea ot t!'ucal yiltua in C!!latioo to Stiphra ap. 

atudied ia t!\ru: u.~eriwent·.al areu in Pe:trolina .. ?ernaa.buco Brui.l. 

Le s pre:nier<'s t-xpérir.jentaticns ou r !.a r~~rti!.i s ati ·.>n des Eu- nuoplila 3lakely e tuc: .al v"Jtus ~F. Muell, were the moit t~oa c:eptib le 
.:alyptus à la plantat~on on t. é té tr~s !;ouvent a nsociées à une 
ex ;..-!rimentat.1011 r; u r !.c :..ode de prépara t i on du sol : trouaisoa, •pec: i es. The suaceptibility of Et~c- otl vpcus.!!...!!.!. Reinw ex Bh.ae vacícd gr.ttely 
soua-::wlace , !.abour e~ ~ar;de ou sol.ôn -sola~e b illonnage . 

Bicn y1..0e le r ccu.!. ~oi t cacore 1 n~uffisant, qu.clquen indica- &a~ans intcoductions. 
tions s e dc~~cn t. ctl:!l t:la lntenant : 

- La :.'ertili ::::a !.i on ~rK donne toujour:l les cteilleurs r ésul tats. 
C!-.aquc úlém~r.t. pr!n séíJnrc:nmcnt a pcu J.'action, ! out r:e paasc 
cor..r.~e si Ua:-,s eco :.ol:; t r bo <:arcncé!; un scul apport voyai.t ~on 
c!fct l lmtté par 1~ mi3c ~ jour ~c lu carencc d ' un occcnd 6lémcnt. 

- L' L.:port.ancc de l a concurrcncc dcn cramint~c~ poHr la 
c:-oi.!;:;ancc , lc3 prcn;,(-rcn a nnécs d..a moi:1:.;, der; Eucalyptu!> est 
p:-imordiale t? t l'oppc:-t d ' ent:rain f!J t inut i le ::;ar.3 un t.ravail IN r R o ou ç Ã o 
eo ign6 da::;tiné à l ut.t.c r contra la concurrencc herba céc. 

S c i rh r .a sp., conheci do vuli.U"la~ate I"' r "aa.ané-:.a,ro" ou '*s•l t Ão" , causa 

d.anoa consideráveis • io!iveuu up~ciea vegetaia comumente e ncontradu 

:lordes te, dificultando a eu duenvol vica~nto oona.al durante o c urto per :Lodo do 

ano em que a quant i dade de á &ua dia:poaível é adequ.ada. 

Embora • população deate i nseto .atinj• anualme:lte ni"veia bu.taat e eleva-

doa, obaerv.a-ae que nem todas .as euências !loreatais são Í i ualzeote: ataca-

daa. Baatoa (19 15) utudou • prehr;nc.ia de Sti pht"a ~LeitÃo, poc 1 eia 

aapéciu d.e pl&ntu cultivadas. e11 condiçÕa1 de laboratório. Moraes et al . 
,, 

(no ::trelo) liatarua u upéciu <!a caati.,ga maia at•c•d•• .,Or Sti?hra sp., 

., condiçõu de c•po. 

ta fia• da 1979 e iní cio de 1.980, notou-ae ~ ,nnda incidência de 
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~~ sp. em plantios experi:uent.ai& Jt!' euc.atipto ~o Municírio J~ Petrolin• 

- Pcrn.nbuco. Observando-se u-ma preferência .ap.arente desce inseto por algu-

dt!sr.1s ~spt=cies, resolveu-se conJuz.ir eate trabollho, a fim de ae verifi-

sp. 

HATER1A 1S F: Ht.TOOOS 

t:sce tr.ab.1lho foi conduzido no Campo Expe-rimental 1'1..1nejo d.a Caeting•. 

do C~nt ro de Pt.>squiso1 Agro~ecu.ir ia do TrÓpico S,•nai -.J;rido/f.mpu•a Bruileir.a 

de Pli"'iqui sa A~rop~cu.id.~ (CPAT5A/t:M5RAPA) . 

:::.arço de 1979, ..:oaa o objetivo de se estud<~r o comporcam .. nco geral de esr! 

cies t proceod@nciu de eucalipto no Nordeste. 

.'ia ~rea l, os rrac.uuentos fcn.~om r <"p rl"s 4.'n:.adas por proceJ~nci .as de 

f:uc .ll vptus ra.-n.~oJ dult>ll!!:ÍS Dehuh, tucalyptus ~ophv!la S . T . 3}.1ke e f.ucalyntus 

~·~i s ;..· . Hill ex Maiden. N<J área 2, oa tronamentos fnram r~prueoc.:ados p~r 

Hue"l i, 

~~F. Xuel o! t:uc.::~lvpt~.os ~~· ~h . .irca 3, oa lutour:entos cor-

ruponderaA~ ~ procedênciAs de F:uralyrtus ~ Reinw ex 8h.1111e, ~· ~ 

E . ~~-

esp~cies ~stud.ad~a (oram vroccl.ient.u d e dlferen-

ces r~gi 3es J4 Austrâli~ e do Timor Por tuguês, coai ~xceç.io de§. · P: randis 

E. ~que Cor.lm p•ocedotnte:s de Rio Claro -São Paulo. 

A at•.Íl i se estatístic.a foi feita independcnte:r:.ente p•ra cad.a um.a das 

ãr~u ... dot.~or:c.Jil-se: u deline.wento de blocos .ao a caso, em c:l.Jssi!icaç~o hie

r~rquic:.a {Hont&ccnery, 1976), c0111 oi to rrpet iç~es p.ara .as ~nas 1 e 2, 

três reptotiçÕu p.1 r • a áre .a J. 

:aJ•s rm J .~. m•rço de 1980, t 0111a ndo-se du•s p!.ontaa por p.Jrcel.a nas á reas 1 

..e l, e quatro phntas por parceh n.a â.re.a ) . EHu avaliações 

nu uti.n.ativas vi.su.ais dos d.anos r.ausado5 por Stiphu sp. a c•<ia p l. .;anta. P,! 

u. a anilise est.CÍsti ;:.a doa dados, atribuiro1m-se notac .a est.as esti111.ativas, 

se s.-gue : 

Nulo 

Leves 

Seve ros 

RESULTADOS DISCUSSÃO 

A tabel.t 1 mostra a resiscencia re l.ativa d.a• upécie• de eucalipto AO 

.ataque de Stiphr.a "P· 

!: urophv lt• foi 

taia. ~· "r.and is . !· ceuella ris e ~· ~ mostrara- ae t.Oé .. muito tua-

ceptlveia ao au.qt.~e d.tettt iniet\J. P~r outro h .do , ~· caruldulenais, ~: 

crebra, ~· nes ophi l• e f· ~ for,am as espécies menoa at.ac.ad.aa, cuja• 

leves. 

N.io se observ.ara:n dihrt"nças soignificatívu de suscrptibilid.ade entre as 

difl'rcnrcs rro('t•·i~ nci..1S df' umJ tnt·~ma esp~cie, coq e•ct"ç;o .Je ~· ~· No ca

s o desta tos;-t;cito , rlantas obtidas de !>\!taentes procedentes d e Hounc Carnet, 

que aqurl.u: do leste ~e Oili - Ticnor Portui)u~s. Ernbor• .a metodologia empre:-

liUS Ct';H i l-li 1 Íd•dea 

proce~ênci.a Agnew, Austnli• Ocidental, ,;apresentou-se visiv,.haente ••i• ato~-

citótJas j)Or Golfdri & C.uer (l9l7) CQQIO por.enci.;almente .1ptas para o tipo di_ 

ü:..Íci.co ".ír iJ.;:)' . ao qual p~rtence .a .Írea onde o preu:nte trabalho foi desen-

volvii!o. 

:Jevido> à c•p"ciJ.~de destruidora e .i ami)l.a distribuic;ão deste inaeco, ju!. 

;.;.t-s e de tat.l.a conve:ni;01cia q ue oa projetos de plantio Je euc~lipto oo Nor.ie.!. 

•t.1que Je ~~ $p. Por outro lado, ~ int~resaa.nte se observar que embora 

es~e ir-,u•to tcnh.a liÍJo c:onatat.11Jo por di.veraoa .autores no Nordeste (Silva et 

•L. l'H l; Arruda & Carv.~olho, 1969; fS.utos, 1975; C.r.raleante e:t al., 1975), 

do Rio são Fr.anci~oco, .ai nda que •• vu:ea próxim.aa i aa.nge~a deate rio (KoT•e• 

et .al . , no prelo). Ap.5a diveraaa busc.aa e entrevist.aa com f.az:en.Jeiroa .Ji-

reita do r i o, n.o se conseguiu qu.alquer inform.açà.o subre a or:orrência do 

Stirhl'a ap. neste lad..,. Aléa do m.~oi.s, c.:u base em Silvol et al. (1968}, Cre«'ª-

rio 9ond.ar, que por r:~_uito ~empo procedeu a extensivos levantam.entos ntcao-

l,jgico• no esl.aJo d.1 3ah i•, •p.arentemente n~o~nc.a li f! :-eferiu • oco r rênci•• de!. 

te in!>eto . :Jes:-íl !on~.a. r acece GUe o aiv 5 ~\1 Franci sco [1!11 f;.;ncionado COUlO 

~f.i. ciente barrei.r• ecol Õgic.a i. diueuünação deste inseto que , sendo ipt.! 

ro, te• a locomoo;.io Jificulc&J• . Por ecta r azio, é poasível que .a utiliuçio 

de up~ci"' ou proccJêuci.u prOfl~ssor•• .. ·m relaçio 4 produtividade, 

q ue susctptÍvei s .ao _.t .. que de Stiphr.a 10p. , sej.1 viivel em iuu c ontiguaa U 

rtogiÕl"S de ocorr~ncia d o i.useto, .i di r l"ic .a do Rio !;ão Francisco, ae cuidados 

(or('TI tOtD.tdos p.:a ra se evitar que- esta berrei.r.a s eja t r.tnspost• por e:ate in•! 

to , 
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!abela l - Ruistência rtdativa <!e upéciu e procedências de eucalipto ao ataque de Stiphra sp . 

Área 

Proeedênc i a Ruiatência 

co carnal<!ulensis .. l , JA 

Victoria River l,la 

Cook.tovn - QLO l,la 

N, Chillagoe - QLO l,la 

M. Dimbul•h - Ql.D 

Lennard River - A.O. l,Ja 

Cilbert River - Ql.D l,Ja 

Wy•bba Ck. - QLO 

S.W . Xatharine - T.N. 1,4a 

H. ol Beverly .. A. C. 

Agnew Rd. - A.C. 

! · zrandis - 2,48 

São Paulo .. SP. 

Tabela 1 - Cont. 

Área 

l ,.Sa 

1,8• 

2,4b 

Área 

Procedência Resist~ncia 

§_.~-l,4A 

s.w. Pontland - QLO 1 ,Ja 

Torna Cx. Área - QLO l,4a 

!· ne•ophi!a- l,8A 

&leck Point - T.s. 

S. Cook tovn - QLO 1,9a 

Helvitle laçand- T.N. 1,9a 

Ji.;;;nya Creek. .. T.N. 1,9& 

!• Polycarpa - 1.9A 

Helville Bay - T .N . 

Roper River- T . N. 

1,6a 

N.E . Hurganella- T.N . 2.3a 

!· tessellaris - 2,68 

Procedência auiatência Procedência Resiatência 

!;_. Urophvll• - 2,68 

são Paulo - SP. 

T.N • Territorj North 

A.O • Auatri.lia Ocidental 

2,6b 

Atharton - QLD 

11ack•y - QLD 

~· !!!!.!..:.!. - 2,85 

s. Bunl!abarg - QLO 

~ . H"'nto - QLD 

N. Roc~hampton - QLD 

s. Maryborougt\ - QU) 

~· urophvlla - 2,89 

São Paulo - SP. 

QLD • Quaenaland 

T.P.• Tirnor rortURUil 

2,2• 

3,0& 

2,la 

2,6& 

2, 8a 

3,6& 

2 , 8& 

Área 

Procedência Ruistência 

E • .!.!.!!.! - 2 , JA 

Mt . Carnet - QLO l,3c 

S. Cookto'tm ... QLO l,6bc 

Kimbarley Ãua -A.C . 2,3abc 

N. Maubiue - T.P . 2,4abc 

t. of E. Alligator-

T.N, 

S. ~aningdda 

E. Oili - T.P. 

!· gundis - 2,5A 

são ?aulo - S? . 

!· urophrlla ... 2,8A 

SÃo Paulo - SP. 

Área 

2, 5abc 

3,0•b 

3,3. 

2,5• 

?rocedência "-uietência 

SP .• S~o Paulo 

* Numa lilnma coluna, onêdiu de eapêciea aeguidu da mesma letra maiúacula, e :nêdiaa de procedênciaa de 

uma maama e1pécia, aeguidaa da metma letra minúacula não difarecw. entre li pelo teate de Tukey (l%). 
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